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Exames fínaes

Tiveram começo na terça feira, os exames 
dos alumnos d ’este acreditado estabeleci­
mento de ensino publico, proficientemente 
dirigido pelo incansavel educador, professor 
André Rodrigues d'Alckmin, um d'esses que 
fazem do magistério verdadeiro sacerdocio 
conquistando a consideração e estima, não 
só dos seus educandos, como do povo em 
geral, que vê n'elle uma garantia para 
futuro dos seus filhos, entregue hoje a sua 
comprovada competência profissional.

O exame começou n'esse dia simultanea 
mente pela primeira seria, primeira secção^ 
do primeiro anno musculino, regida pela 
Exma. Sra. D. Catharina Pont e primeira 
serie do primeiro anno feminino, regida 
pela Senhorita Maria Alzira Lobo : pas 
sando-se depois a segunda secção da pri­
meira serie do primeiro anno masculino, 
regida pela Exma. Sra. D. Ju lia Maria Kru- 
zer.

Arguidos os alumnos nas m atérias do 
programma, mostraram real adiantam ento 
o que muito recommenda tã o  dedicadag 
preceptoras.

Julgadas as provas, teve-se este resulta" 
do :

SECÇÃO MASCULINA
P R IM E IR A  S E R IE  ( I a . SEC Ç A o) DO P R IM E IR O  

ANNO

Distincção, gráo 5  -Franklin d'Oliveira, 
Jesuino Bueno de Camargo e Bento Gua- 
temozim da Fonseca.

*'Plenamente, gráo 4 João de Camargo, 
Luiz de Camargo, Antonio Belloti, Evan- 
dro de Vasconcellos e Ignacio Toledo.

Simplesmente, gráo 3 : —Fausto dos San" 
tos, Erottildes Ribeiro, Benedicto de Oli 
veira, Bento Galvão, Benedicto Corrêa^ 
Luiz Bueno d® Camargo, José Maria de 
Camargo, José Baptiste d'Oliveira, Philo - 
meno Alves, Antenor Leite, Eveialdo de 
Vasconcellos, Antonio Pinho, Aristides 
Freire, Victorio Bruni, Avelino Mendes, 
Hugo Fernandes Só, Gustavo Macedo e 
Marcos Evangelista M. Mello.

P R IM E IR A  S E R IE  (2 a . SECÇÃO,) DO P R IM E I­

RO ANNO

‘Distincção, gráo 5 :—Francisco Teixeira.
Plenamente, gráo 4 ¡—Salvador Araújo e 

Rapliael Camargo.
Simplesmente, gráo 3 :—Francisco Cruz, 

Alcides Ortiz, Adelardo de Barros, João 
Alves dos Santos, Vicente Maurino, João 
de Almeida, José do Amaral, Luiz Tortori 
José Pacheco, Fabio Amaral, Dario Novaes) 
Aristides Amaral e Cândido Andreotti.

SECÇÃO FEM ININA 
P R IM E IR A  s e r i e  d o  p r i m e i r o  a n n o

‘Plenamente, gráo 4 Maria do Patrocí­
nio Barros e Carolina Coimbra.

Simplesmente, gráo 3 :— Jud ith  d' Oli­
veira, Leticia de Vasconcellos, Anna Maria 
da Silva, Izaura Cameschi, Maria da Silva 
Couto, Maria Augusta Pacheco, Zefirina 
Pim enta, Olympia do Amaral, Francisca do 
Amaral Campos, Carlota Antunes, Benedi­
cta Galvão de Almeida, Maria Teixeira 
da Rocha, Maria Laura Bueno, Pedrina 
Juventina de Almeida, Italia  Delia Nina 
Maria Fonseca, Balbina Rodrigues da 
Silveira, Olympia Petri, Verginia Bruni, 
Josephina Maria da Conceição, Maria

t

ríts t feítras

ILLUSOES...
Ulusões, illusões que vaes passando 
Aureos sonhos cruéis na realidade !
Porque as meigas espr'anças vaes matando, 
Dissipando o prazer da humanidade ?

Porque deixaes viver assim gozando 
Roseos ideaes a louca mocidade I 
Si depois pouco a pouco vaes levando 
Nos deixando a dureza da verdade ?

•
E  só depois de tetricos enganos 
Vens nos mostrar os barathros na vida 
Com o livro nas mãos dos velhos annos I

Sim I Porque o velho tem-na já despida 
A fronte dos idyllios nos arcanos 
Jamais deve trazer a fé illudida I. ..

A l f r e d o  P i r e s  CARNEIRO

Por mais que occultes sob a seriedade 
Insustentável do teu rosto, agora,
Os nobres restos da paixão de outr'ora,
Sempre cheia de alento e mocidade,

Teu proprio rosto na escarlate aurora 
De pudor, na confusa anciedade 
De não ter forças mais para a verdade 
Encobrir todo o dia e a toda a hora,

Quando encontra meus olhos, os fitando 
Desobedece ás ordens que recebe 
E  trahe se tanto que me causa dó

Deixa, pois, de viver dissimulando. . .
Para que mentes ao homem que percebe 
Que amaste muito a elle e a elle só ?. . .

F r a n c i s c o  PALMA.

Na quarta feira, verificou se simultanea* 
mente o exame dos alumnos matriculados 
na segunda serie do primeiro anno tanto 
masculino como feminino, regido aquella 
pelo illustre professor complementar Chris- 
pim d ’Oliveira, e esta pela eximia profes­
sora Exma. Sra. D. Benedicta Grellet ; 
ficando as commissões examinadoras satis­
feitas pelo bonito resultado apresentado 
pelos alumnos de ambos os professores.

Pelo resultado provas, foi esta a classi­
ficação.

SECÇÃO MASCULINA
SEG UN D A  S E R IE  DO P R IM E IR O  ANNO 

Plenamente, gráo 4 José Ignacio de 
Mesquita, Juvenal de Arruda Pinho, Elias 
Felippe e Marcilio Couto de Freitas.

Simplesmente, grào 3 Clovis Coutos 
Gino Del Campo, João Evangelista Mar­
tins, Antonio Pires, Archimedes Petri, 
Laonth de Andrade Só, Victor Fonseca, 
João Frederico Blaun, Lupercio Antunes, 
José Martins da Fonseca, Joaquim Antunes, 
Joaquim  Pinheiro Junior, Oscar Nardy.

Concheta, Julieta Alves e Rosa de Pedro. Bertholino Araujo, José Micai, Augusto
Cezar de Barros Cruz Filho, L uiz Antonio 
de Carvalho, Paulo Leite de Camargo. 
José Bazilio de Almeida, Antonio de 
Toledo, Alberto Champion João Baptista, j 
Humberto Zerpini, José Maria de Salles, ; 
Domingos Vieira Junior, Francisco Bueno, j 
Wandelino Lobo e Luiz Francisco dê j  
Assis,

SECÇÃO FEM ININA
SEG UN D A  S E R IE  DO P R IM E IB O  ANNO

Plenamente, gráo 4 Anna Candida 
Grellet, Maria Luiza da Silva, Oraydes 
Bueno, Ju lieta Kruzer, Auna Egner, Maria 
do Carmo Amaral, Maria Guerrimi Belin- 
tani e Maria da Gloria Medeiros.

Simplesmente, grào 3  : -  Zeferina de 
Campos, Ermelina Fonseca, Ióli Alousi, 
Giacomina Bruni, Anna de Freitas, Jandi- 
ra Castanho, Luiza de Barros, Isolina 
Bresciani, Maria de Moraes, Anna de 
Moraes, Francisca Domingues, de Alm ida 
Maria Egner, Ignacia de Souza Costa) 
Ju lieta Andreotti, Zulmira de Almeida 
Prado, Maria Thereza Galvão, Maria 
Carolina Pimenta, Assumpta Giannechini,

Maria Torrezini e Izarbel Mendes Galvão,
— cc--

Na quinta-feira, teve lugar os exames 
dos alumnos do segundo anno, masculino 
e feminino, aquella regido pelo illustrado 
professor complementarista Luiz de Sam­
paio Arruda, e este pela distincta professo, 
ra preliminar Exma. Sra. D. Anna Eliza 
Vaz Pinto, demonstrando os alumnos, g ran­
de adiantamento.

Pelo julgamento das provas, obteve se 
este resultado :

SECÇÃO MASCULINA
SEG UN D O  ANNO

P lenam ente , gráo 4 : — Durval Guimarães 
Couto, Luiz Bresciani. João Baptista de 
Almeida, José Galvão, Oswaldo de Al­
meida Costa, Mario Couto, Benedicto de 
Campos Pinto, José Zanazi e H enrique 
Sbrócco.

Simplesmente, gráo 3 :— José Gusmão, 
Antonio Pires, Sebastião de Camargo Bar> 
ros, Vergilio Pettri, Francisco B arre to ’ 
Bento Arruda, João Baptista Negreiros, 
Deodato Coimbra, Carlos Leão Mariano, 
Benedicto Sergio do Espirito Santo, Bene­
dicto Cersosimo, Pedro Belloti e Pedro 
Pereira.

SECÇÃO FEM ININA
SEG UN D O  ANNO 

Distincção, gráo 5 ¡—Alzira de Bonna. 
Ophelia Fonseca e Hermantina Bueno.

Plenamente, gráo 4 ¡—Octacilia P inheiro• 
Ada Del Campo, Maria José de NegieirOõ, 
Maria do Carmo Camargo Barros e M ar. 
garida Penteado de Oliveira.

Simplesmente, gráo 3 Sebastiana Cou­
to, Izaura Couto. Maria Augusta Fonseca 
Izabel Pacheco, Sylvia Ferraz, Eponina 
Valente, Francisca Pacheco, Albertina do 
Monte Carmello, Izabel Galvão e Anna 
Marante.

Em vista do grande temporal que dam- 
nificou na tarde de quinta feira grande 
parte do edificio do grupo, enchendo de 
panico não só as creanças como todos os 
que se achavam ali n 'aquella occasião, o 
director do estabelecimento, resolveu sus­
pender os exames, dando o julgam ento 
pelas provas escriptas e medias mensaes, 
sendo esta a classificação final.

SECÇÃO MASCULINA

TE R C EIR O  ANNO

Professor Carlos Gallet 
Distincção , gráo õ Constancio Couto, 
Plenamente, gráo 4 ¡—João Baptista da 

Rocha, W aldmiro Castanho, João da Silva 
Teixeira.

Simplesmente, gráo 3 Lauro Engler. 
de Vasconcellos. João Baptista Macedo, 
Vergilio de Barros, Adelardo Couto, Plinio 
Pinho, Servulo Corrêa^^Pachenn e Silva, 
Frederico Alves de Lima e João Ãccalyno 
de Oliveira.

QUARTO ANNO 

O mesmo professor.
Distincção, gráo õ ¡—José Couto. 
Plenamente, gráo 4 :— José Ribeiro de 

Oliveira e Luiz Macedo.
Simplesmente, gráo 3 ¡—Joaquim  E van­

gelista de Almeida, Benedicto Alves de 
Lima, Alfredo de Toledo, Antenor Galvão, 
Hilário Barreto e João Dias Ferraz de 
Almeida.

SECÇÃO FEM ININA
TE R C EIR O  ANNO 

Professora D. Leocadia Chaves. 
Plenamente, gráo 4 Maria R ita No­

vaes, Maria Luiza Galvão, Maria José da 
Costa, Maria Luiza da Silveira, Maria da



m
A  c i t t A U b  H t t f V V

Conceição Sellbti e Irene I*eiil;eâáõ Õaívâo.
Simplesmente> grão 3 1—M aüa Rita do 

Nascimento, Maria Umbelina Alves, Maria 
Josó Pont Negreiros, Maria Laura de 
Macedo, Izaura Fonseca, Anna Joaquine 
Negreiros, Irm a Alouisi e Franoisoa Elydia 
da Fonseca,

QUABTO ANNO

Professora D. Maria das Dores Silva
Simplesmente, gráo 3; Glauoia de An­

drade Só, Jovina de Barros, Ermelinda 
de Almeida e Maria Angelioa Grellet.

QUIMTO ANNO

Plenamente, gráo 4 Synesia Carneiro, 
Zelina Bresciani, Celina Rocha e Maria 
Izabel Penteado Galvão.

Simplesmente, gráo 3 Elvira Ferraz, 
R ita Machado, Altina d’Oliveira, Carolina 
Davance, Adelaide Carneiro, Laudelina 
Novaes, Hermengarda Toledo Prado, Izaura 
Ferraz e Genny Fonseca.

No dia 30, pelas onze hora, no edi­
fício da Camara Municipal, pela mesma 
cedido, e por determinação do director 
do grupo, terá lugar a distribuição dos 
cartões de promoção e certificados de 
habilitação para os alumnos dos quarto e 
quinto annos ; e para assistir esse acto, 
o mesmo director convida os alumnos e 
sua respectiva familias.

Os alumnos de ambos os sexos classifica­
dos em gráos 3, 4 e 5 nos quarto e quinto 
annos, julgados pelo regulamento habilita­
dos no programma de grupo devem até 
o dia 29 levar a casa do Director, um 
sello do Estado, do valor de 5$000, para 
os respectivos diplomas ; sem o que não 
poderão receber os mesmos, conforme 
determinação da lei.

CHRONICANDO
E ’ o que eu disse, e dahi não vae a fu­

gir.
Y tí  revive, reanima-se.
Festas e mais festas I
Tivemos quasi que toda a semana, no 

grupo escolar, a festa da meninada.
Sim festas 1
Pois então os bonitos exames apresenta­

dos pelos alumnos, pondo em evidencia os 
esforços dos abnegados e operosos professo­
res, os hymnos harmoniosos ; a alegria da 
criançada, vendo se recompensada com jus­
tas e conquistadissimas approvações, re­
compensa devida a dedicação com que aco­
lheram as sabias licções dos seus mestres ; 
a satisfação dos mestres ao ver seu traba­
lho coroado de feliz successo ; o contenta­
mento do digno director, a admiração e 
louvores dos membros das commissões exa­
minadoras e.... para remate os bem servidos 
lunchSj  regados pela apreciavel iMonopol, 
não ó festa, ou pelo menos motivo de se le­
var como tal ?

Pois se tudo isto não ó festa, então não 
sei o que seja ; quero que os leitores con­
cordem comigo.

Só o que não foi festa porem, foi o susto 
que respamos ali no grupo na tarde de 
quinta-feira 1

Safa 1 que susto !
Appéllo !
O Arlindo bem estava dizendo :—Este 

vento noroeste, traz alguma coisa...este ven­
to noroeste não sei mais o que.

Eu porem, pensava, já  que se podia ob­
ter a medida exacta do volume d u m  oe- 
lindro, porque não se encontraria o meio 
de operar em relação a quadratura do cir­
culo.

E  o Arlindo :—Este vento noroeste...
Qual, eu importância alguma ligava ao 

tal noroeste. Estava abstrahido nos meus 
raciocinios.

Quando de repente Jesus 1 Credo I Nem 
é bom se fallar n’isso !

Appéllo J Forte coisa i
Porem, deixo coisas tristes : o susto que 

levamos e mais a meninada, e vamos as 
festas.

Lá o que honve, já  houve, vamos para 
diante.

•  «
Ytú revive, reanima-se !
Um punhado de bravos aos destimidos 

apreciadores da sublime e divina arte que 
tomou Thalia para sua Musa, reuniu se ali 
no hotel do Josino, e resolveu para que as 
festas não cessassem nesta terra, orear um 
novo grupo dramatico, aproveitando para 
isso todos os bons elementos que aqui temos.

E para que Thalia os protegesse, tomou- 
a para sua patrona.

Um bravo aos valentes iniciadores de tão 
glorioso (deixem que passe) ten tam en ; e 
que logo o velho casarão da rua da Palma, 
abra as suas portas, para que o publico ytu- 
ano bata palmas aos interpretes dos bons 
dram aturgos, proporcionando assim algu­
mas* horas de verdadeiro encantamento a 
este bom po .^ , ha muito condemnado ao 
ostracismo.

* * #
Ainda...
Q Sportivo, segundo sabemos abrç de

noVo hojô áá suas pdrtás, do publiooi
Temos corridas de cavallos.
Devem correr Creança e Vil lã
Cá por coisas, não jogo em nenhum dei* 

les ; primeiramente porque : quem dorme 
com creança... entendam o resto ; e segunda­
mente porque... estou n'uma piáva  onça.

São razões poderosas, e digam que não 
são, si forem capazes.

Em todo o caso, lá terá muita gente a 
j gar, tendo sempre a certeza de... ganhar.

Que lhes faça bom proveito.
Alem d 'esle pareo, consta-nos que have­

rão outros.
* *

*
O Quinzinho Martins, por oausa do meu 

chronicando ultimo comprou e pagou ali 
no toco vinte e cinco números d'A Cidade 
ultima, para mandar a Cabreuva !

Elle gostou do brinquedo. E não era 
para menos, aqui não se arranha ; passa-se 
a mão muito de leve.

Quem se zangar, é de bobo.
O Jorge do Restaurant, que é meio espi­

nhado, não zangou-se, e como soube que a 
Cidade treleu com elle, teve vontade de 
mandar-nos convidar para uma ceia de dou­
rado, porem... ficou só em vontade.

Que máo I
A r g e u  PELOPIDAS.

Noticiário
G R U P O  T H A L I A  Y T U A N O

 ̂ Em r eua i ão  dos amadore s  dramat i cos  
d’esta  c idade ,  real i sada terça íe i ra  em 
casa do nosso amigo  capi tão Jo s ino  
Carnei ro ,  e na qual  co m p a r ec e r a m  para 
mais de i r iota  pessoas ,  ticou const i t uída  
d i t in i t i vameute o grupo  dramat i co  Thalia 
Ytuano, composto  com os e l em en t os  de 
e l emen tos  de ambos  os g rupos  aqui  
ex is ten t es .

Po r  accl amação,  pras id iu  a r euni ão  o 
Dr. Eugên io  Fonseca ,  que  conv idou  
para s ecr e t ár i os  o Dr.  Grac i ano  Geri-  
bello e ma jor  Dario Chagás.

Exposto pelo p r e s iden t e  o flm da r e u ­
nião e lido u m peque no  esboço  de e s ­
tatuto,  que  foi com pequen ina s  al terações 
approvado,  d e u - s e  por  const i t uído o 
g rnpo ,  seudo  então  acc l amados  os dire-  
c lor es ,  s enho r e s  doutor es  Eugên io  Fon 
seca e Grac iano Ger ibel lo ,  Ri cardo Pinto  
e ma jo r  Dario Chagas ; nomes  esses 
que foram accolhidos  cem en thus i a s mo  
pela ass emblóa .

T ra t a - s e  j ã  de p r epa r a r  os papeis  dá 
peça a en t r a r  em  scena  ; bem como de 
cer tas  r e formas  de que  prec i sa  o thea -  
t ro .

Antes  de su s pe n de r  se a reuni ão ,  o 
capi tão F ranci sco  P e r e i r a  Mendes  Filho,  
oí fereceu ao novo  grnpo ,  g r ande  n um e  
ro de peças t bea t r ae s  que  possuo,  sendo  
pelo Dr .  p r e s iden t e  accei to o p r e s en t e  
e em n o m e  do g rupo ,  ag r ad ece u  ao 
dedicado cousocio a sua  val iosa dadiva.

R e s t a - n o s  por  nossa  vez,  fel ici tar  os 
p romo tore s  da fundação do novo g rup o ;  
augu rando  que  o mesmo  t enha  vida 
longa e ehe i a  de p ro spe r idades .

F E S T A  D E  S .  C E C Í L I A
Os a lumnos  do Collegio de S. Luiz, 

que fazem par l e  da banda ,  córo e or- 
ches t r a  d ’aque l l e  e s t abe l ec imen to ,  com- 
m em ora ra m com significativa fes ta ,  na 
terça  fei ra ul t ima,  o dia de sua santa 
padroe i r a  S. Cecilia.

A tarde  r eun ido ,  tendo a f r en te  a 
banda de mus ica ,  an d a r a m  em passeata  
pelas re cr eações ,  e em seguida  f izeram 
se rv i r  uma  var iada m e r enda aos p resen  
tes,  e ahi o Revdmo .  Pad re  Ju s l ino  M. 
Lombardi ,  fe l ic i tou-os* em e loqüent e s  
pb ra ses  ; conc i t ando  os a prat ica  do bem 
o exemplo  da sant a,  cujo les ta  se ce lebra  
va.
E S C R I V Ã O  D E  P A Z

Foi nomeado  e sc r ivão  de paz,  d ’este  
d is t r i uc lo ,  o s en ho r  Braz Ortiz.

Em carta que  a n t ‘non fem e n v io u - n o s ,  
par t ic ipa nos  ter  p r e s t ado  compromis so  
e en t r ado  em data  de 24 do cor r en t e  
no exerc i cio  do cargo ; e s t ando  o car  
torio i n s t a l l d o  em o predio da rua de 
S. Ri ta.  n 51.
F O L H IN H A

Do nosso  amigo  José  de Andrade 
Pessoa ,  r e p r e se n t an t e  aqui  da revis ta  
rel igiosa Ave M aria, que  se publ ica  na 
Capital sob a d i r ecção dos Revdmos .  
Mfssionarios do Sagrado Coração de 
Maria,  r e cebemos  umá  bon i t a  folhinha 
de desfo lha r ,  col locada em bon i t o  
ch romo  r e p re sen t an d o  a imagem de 
Maria I m m a cu l a da .

Gratos pela mimosa offerta.

t i A f U N A G E . l l
Audazes ga tunos  p en e i r a r a m n ‘uma 

d ' es tas  noi t es  na casa do s e n h o r  Auto- 
nio Galvão de Almeida  Sob r in ho ,  a rua 
Se te  de Se t e mb ro ,  levando d ’ahi  tudo 
o quan to  qu ize r am e lhe foi facil co n ­
duzir .

Te n t a r am l ambem por duas  veze3 a r ­
rom ba r  a casa da res idede i a  do Dr. 
Oclaviano Pe re i r a ,  po rem sendo  amba s  
as vezeS p resen t i dos  fug i r am ; e bem 
ass im a casa  onde res ide  o s e n h o r  Joa  
quira Dias Galvão* na  Vi [Ia Nova,  e a 
igreja Matiiz,  não chegando  p o r em  a 
en t r a r  em n e n h u m a  d'el las.

Alem d ’estas  co n s t a -n o s  que  outras  
casas foram visi tadas.
T E M P O R A L

Na tarde de qu in t a  fei ra,  ul t ima,  ali 
pelas trez horas  mais  ou me no s ,  d e se n -  
cadeiou sobre  esta  c idade ,  violento 
t empora l ,  que  a l em do g r ande  sus to 
p roJuz io  e no rm es  p re ju i so s mat er i aes ,  
porem,  por  fel icidade,  não ha n e n h u m a  
desgraça  pessoal  a lamentar* pelo menos  
que nos conste .

No edií icio do g rupo  escol ar ,  que  
o que  mais e s t r agos  teve,  po rque  ficou 
uma g r ande pa r t e  a descobe r to ,  vindo 
as te lhas  e made i r am en to  para  o meio 
da rua  e para  o pateo da rec r eação ,  
a ch ava m se a essa hora  em ex am e s  os 
a l umnos do s egundo  anno ,  ma scu l i no  e 
feminino .

D esc r eve r  o t e r ro r  das c reançadas ,  
é imposiva i . Alguns ch ega ram  a 1er  
a t aques ,  sendo  p ro m p t am e n t e  soccor r ido  
pelos prof essores .

Com o choque  aba l a r am-se  as pa redes  
pa r ecendo que  tudo aqui l lo v ma h a  abaixo 
q o  mes mo  ins tant e.

Alem do edií icio do g rupo ,  out ros  nas 
suas  proximidades ,  t i caram t ambem  
bast ante  damni fi cados ,  pa r ece ndo  qne  
o t emporal  e w c e u  maior  ação n ’aquel  
Ias i rnidiações.

No Cemi ter i o Municipal ,  f o r am gran  
dernent e  daradificados os r icos mausoléos  
onde r ep ous am  os res tos  do s enho r  
Frauci sco  de Paula  Lei te de Barros  e da 
Exma.  Sra .  D. Anna de Almeida  S a m ­
paio Leite,  ficando t am bem ont ros  m e ­
nore s  bas t an t e  es t ragados .

N i  par t e  nova do cemi t er i o ,  foi a r ­
rancada  uma  g r ande  man gue i r a ,  e 
jogada a dis tanci a.

Pelos lados das ruas  do Pa t roc ín io ,  
SanCAnna,  e Bair ro Alto,  a l em de 
g rande  n um er o  de muros  t ombados  e 
casas damnif icadas ,  foi a r r ancado  g rande  
nume ro  de j abot i cabei r as .  e ame ixe i r a s ,  
e jogadas  t am bem  a d is t aaci a .

Em quasi  todos os poatos  da cidade,  
se vô muros  cahidos .

0  Mercado t am bem soffreu seu 
pouco.

A e s t rada  do Salto,  ficou t r ancada  de 
a rvores  e ga lhos  ali  jogados  pelo t e m ­
poral ,  e soub em os  que  t am bem u ’aquel l a  
villa hou ve ra m  g ra nd es  e st r agos m a t e -  
r iaes.

Os prejuízos causados  po r  esse  tem 
poral ,  sao en o rm es ,

Só o edit lcio do g rupo escolar ,  para 
solidifical-o,  uão ó com poucos coutos  
que  o f a r ão;  po rque ,  as sua s ba se s  e s ­
tão todas aba ladas ; e,  um pequeno  
r eparo,  vi rá  tornai  o n ’uma  cons t an te  
a rmad i lha  ; e s endo  um lugar  onde 
d i a r i am ea t e  r e au e - se  nu m e r o  super ior  
a qua t r oce n t a s  e r e anças ,  u rg e  que  o 
Gove rno faça nra conce r to  total ,  para  
que  mais  ta rde  não t en ha m o s  que  l a ­
men ta r  a lguma desgraça .

Editicio de oons t rucçào ant iga,  e n f r a ­
quecido com a demol i ção  de pa r edes  
que  o su s t en t a r am ,  e isto pa r a  o au 
men to  das salas do an d a r  t e r r eo ,  é um  
const ant e  per i go pa ra  q ue m  ali se 
acha .

Urge  po r t an to  que  o Gove rno  m an d e  
exam in a r  de t i damen te  o edit icio,  para  
que  a r e fo rma  sej i completa-

M E L H O R A S
Fe l i zmente  acha -se  já bem me lh o r  da 

grave  molést ia que  a r e t eve  pe r  largo 
tempo no leito,  a Ex ma .  Sra .  D. Ida 
d ’AIckmin,  v ir t uosa  esposa  do nosso 
presado amigo  André  Rodr igues  d ’ 
Alkhrain,  J igno d i r ec tor  do grupo  esco 
lar d ’es t a  cidade.

Nossas fel ic i tações.

C A R T Õ E S  P O S T A E S
No prox imo num er o  da remos  noticia 

c i r cums t anc iada  sobre o p r ezen t e  dos 
car t ões  post aes ,  que  f e z - n os  o Sn r .  
Spi tzer ,  pho tograpbo ,  r es i den te  n ’esta  
c idade .

Po r  e ss a  falta,  ped imos  desculpas .

CAMARA MUNICIPAL
A c l a  d a  6 a s e s s ã o  c x t i* a o r d in a  • 

r ia  p a r a  a  d i v i s ã o  d o  m u n i c í p i o
e m  s e c ç õ e s  e l e i t o r a e s  e  d e s i g n a ­
ç ã o  d o  e d i í i c i o  o n d e  d e v e r ã o  f u n c  • 
c i o n a r  a s  m e z a s  p a r a  a e l e i ç ã o  d e  
u m  S e n a d o r  a o  C o n g r e s s o  F s t a -  
d o a l  e m  4  d e  S e t e m b r o  d e  1 1 ) 0 4 ,  

Pres idênci a  do Coronel  A lmeida  S a m ­
paio,  Sec r e t a r i o  Pe r e i r a  P r imo .

Aos qua t ro  dias do raez de Se t e m br o  
de mil novecento s  e quat ro ,  ne s t a  c i ­
dade  de Ytú, Estado de São Paulo ,  á 
hora  r eg imen ta l  c o m pa r e ce r a m  a sala 
da Camara  os ver eado re s  Coronel  Al­
meida Sampa io ,  Dr.  Mesqui ta  Bar ros ,  
Dr. José Corréa,  Capitão Jo s ino  C a r n e i ­
ro, e Capitão Be la rmino de Souza ,  f a l ­
t ando com causa  par t ic i pada  Capi tão 
I r ineu de Souza,  e.  s em par t ic i pação 
Capitão Dias Fer r az ,  e T e n e n t e  Galvão 
de Almeida  ; havendo  n u m e r o  legal foi 
aber t a  a sessão,  declamando o s e n h o r  
P re s iden t e  que  a m es m a  ses são tem por  
fira p rocede r - s e  a divizão do mun íc ip io  
era sessões  e le i tor aes  e de s ignação do 
edit icio oude  dev e rão  fnncc iona r  as 
mezas para  a e le ição de um Se na d o r  ao 
Congresso  Estadoal ,  para  p r e h e n c h i m e n -  
to da vaga que  se deu com a r e a u n c i a  
do s en ho r  Dr. Joaqu im  José  da Si lva 
Pinto,  e leição a r e a l i z a r - s e  no dia 24 do 
co r r en t e  mez,  (c i rcu la r  da Sec r e t a r i a  do 
In t e r i o r  de 22 do mez findo) nos  t e r ­
mos do dec re to  n° 20 de 6 de Fevere i ro  
de 1892 ar t igos 76 e 77 § 1<> a Camara  
em sessão de hoje ,  dividiu o e le i to r ado 
do munic ipio  era s ecções  e d i s ignou  o 
edificio da Camara  pa ra  ter  l ugar  as 
ass emblea s  e le i tor ae s  era v i r tude  de 
acha r  se amea çan do  ru inas  o edificio da 
Cadeia Publ i ca ,  onde  dever i ão  f u n c i o ­
nar  a p r ime i ra  e s eg u nd a  sessão,  as 
quaes  ficarão cons t i t uídas  da segui  e 
forma*. ( I a secção)  Funcc io na r á  no E l i -  
ficio da Camara ,  pav imen to  super ior ,  
sala da Collectoria Municipal ,  a e squ e r da  
de qu em  eu t r a ,  e n ’ella votarão  os e l e i ­
tores  al i s tados nos q ua r t e i r õ e s  de n° 1 
a 6 (2a secção)  Funcc io na r á  no mes mo  
Edificio pav imen to  su pe r i o r  sala das 
ses sões ,  a e sq u e r da  de q u em  en t r a ,  e 
n ’ella votarão  os ' e l e i to r es  al i s tados nos 
( jaar tei rõ8s  de n° 7 a 14. (3a secção) 
Funcc iona rá  t am bem no m es mo  Edificio 
pav imen to  t e r reo ,  sala do,  car t or i o de 
Paz,  a e sque rda  de q ue m  eu t r a ,  e s ’el- 
la votarão os e le i tor es  al i s tados nos 
qua r t e i rões  de n° 15 a 20.  ( /* secçãe j  
Funcc ionará  no re f er ido  eJificio da Ca-  
raara,  pav imen to  super ior ,  sala dos 
fundos  a  e squ e r da  de qu em  en t r a ,  e 
n ’ella votarão  os ele i tor es  al i s tados nos 
quar t e i rõe s  de 21 a 23.  (5* secção) F u n c ­
c ionará  no j á  sup ra  ci tado edificio da 
Camara  pav imen to  supe r io r ,  «ala dos 
fundos compa r t ime n to  das ,affer ições a 
direi ta de q u e m  en tr a ,  e u ’ella vo ta r ão  
os ele i tor es  al i s tados nos quar t e i rõe s  de 
n° 24 a 27. 0  s ec r e t ar i o  fica i ncumbido  
de oíficiar ao Juiz  de Paz,  em exerc i cio  
coma iun icando  a r ef er i da  divisão e a 
des ignação  do ed' ficio e de aíf ixar o e d i ­
tal respect i vo.  E, nada  mais  haven do  a 
t r a u r - s e  foi en ce r r a da  a sessão.  Sala 
das sessões  da Camara  Municipal  de Ytú 
4 de Se t embro  de 190 4. Eu,  F r aac i s co  
Pe re i ra  Meudes  P r imo ,  s ecr e t ar i o  do Ca­
mara ,  que  a esc revi

A ntonio  de Alm eida Sampaio, 
Francisco M esquita Barros 
José Corrêa 
Fernando Dias Ferraz 
Belarmino Raym uudo de Souza.

Secção Livre
A Praca *

A o s  m e u s  a m i g o s  e  f r e g u e z e s

Eu abaixo ass ignado ,  aviso aos que ,  
se a cham at razados ,  com o pag ame n to  
do a rma zém ,  tanto em ti tulo ou era 
hypothecas ,  de vir  sa lda r  as sua s  contas ,  
até o fim (Testa anno ,  caso não v i r em 
sa ldar  as contas  s er ão  cobrades  judicial .  

E para  evi t ar  isto,  faço es t e  aviso.  
Ytú 24 de Novembro  de 1904

J acob Bresciani.
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Imposto de Café
O l ançador  mun ic ipal ,  abaixo a ss ignado,  dev id am e n t e  au tor i sado  pela  Caraara 

Municipal ,  faz s r i en t e  aos srs.  l av r ad o re r  de cafó, que  seus  poínos lora no l a n ­
çados par a  o pagam en te  do impos to de cafó, con fo r me  a re lação a baixo a u -  
t r os im scient i f lca os que  lhes  fica ma rcado  o prazo de 30 dias ,  a  co n t a r  da da a 
des t e ,  afim de r ec l a ma re m seus  d i r ei t os  pe r an t e  a Cornara,  caso  se j u l gu e m  
p re jud icados  pelo l ançamen to .

Ytu 10 de No vembro  de 4004.

L). Anna de Almeida  Vasconcel los  A Filhos
Antonio  de Almeida  Sampaio
Ped ro  de Paula  Lei te
João  Bapl i s ta  Co rr éa  de Sampaio
João Bapt i s ta Almeida Sampa io
F ranc i sco  de Paula  Lei te Camargo
João de Almeida P rado  Jun io r
D. Ho r t enc i a  de Araújo Aguiar
Dr.  Cezario Gabr iel  de Fre i tas  (her ança)
Indal ec io  de Camargo Pent eado
Antonio de Paula  Leke  de Bar ros  Sob r i nh o
Felipe Correa  Lei te
João Vanine ,  Eur ico  Gorni  e Antonio Mart ini
Franc i sco  de Paul a  Leite 
Flaminio Xav ie r  da Si lvei ra  
Camargo & I rmão
Luiz Gu i lhe rme  de Aguiar  Wic t ake r  
Joaquim  de Almeida Mattos 
Barão de I t ahym e Mattos 
Mat tos <è Pacheco  
Manoel  Fe rnando  Almeida Prado  
Antonio  P a u h  Leite Camargo 
Joaqu im  M. Pacheco  da Fonseca  
BeDjamin do Amaral  Gurgel  
I r i neu  Rodr igues  de Arruda 
Miguel Gavioli  A I rmão  
José Elias Co r rea  Pacheco 
Luiz Sumbini
Antonio  Galvão Almeida  Sob r inho  
Carail lo Cristofolete 
Dr. F ranc i sco de Mesqui ta  Barros  
Relarmino R ay mu ndo  de Souza  
Robe r to  Lui
Jo sé  de Padua  Castanho
Saviol i  P r imo & I rmão
Viuva Almeida  & Fi lhos
Be rgamini  Antonio
Fe rnan do  Rouvier i
Ricardo Pinto de Ol ivei ra
Joaqu im  Toledo Prado
Franc i s ca  da Si l ve i r a  Moraes
D. Hon or ina  de Bar ros  Castanho (her ança)
Lou renço  de Moraes Bar ros  ( he r ança )
Anna  Rosa da Si lvei ra  
Luiz Savioli 
Bordini
Madel la Dionysio 
Oltoni de Arruda  Moraes 
Jose  Gruier i
D. Anna  Xuv ier  da Si lvei ra  
Zacar ias  Ped ro
José e Joaquim  F ru t t  e Merigo Gianet i  
Salvado r  I tal iano 
Angelo Gombete
Joaquim  Antonio da Si lvei ra  ( her ança)
D. Gabriel la  Emil ia Corrêa Pu fheco  
Godofredo  Carnei ro 
Cavana Cario 
Danli  Bassi
Lou renço  Roiz da Si lvei ra
Benedic to Roiz da Si lvei ra
Ezequ ia s  da Si l ve i r a  Leite
D. Adelaide Euph ro^ ina  de Alme ida  Galvão
Felicio Scalate  & i rmão
Victorio Salvador
Teixei ra  & Cas tanho
F laque r  & Racha
André  Asmou
Antonio F .  de Sampa io  Leite 
Jo sé  Groff & I rmão  
Osca r  de Toledo Prado 
Domingos  Candiani  
Victorio Costa & Angele 
José  Arruda  Botelho 
J acom o  Tedesco 
Luiz Pe r so na  
José Correa  Leite 
João  Gazzi
Calefe Delegato & Adelino Grabant e
P ran c i s -' * Frut t
Ben jamin  Rrok
Antonio Scalet i
Antonio Del -Ross i
Saviol i  F ior avan te
Joaqu im  Roiz da Si l ve i r a  Jun i o r
João  Je Oliveira Cassú
Luiz Roiz da S ivei r a  Pr imo
Maria Izabel  de Campos
Luiz Chris tofolete
Luiz  da Si lvei ra  Lei te
Joaqu im  da Si lvei ra  Leite
Renicio & Fi lhos
Be r t r cn  Luiz
Marcel lo Eugênio
Joaqu im  Fel ix da Si lvei ra

F.  Nardt FILHO.

Kilos Impos to

150.000 400$000
75 000 200$000

120 000 320$000
180.000 480$000

60 000 160$000
105.000 280$000
90.000 210$000
60.000 160$000
60.000 160$000
60.000 1601000
60,000 160$000
75.000 2001000
60.000 160$000
52.000 140$000
7.500 20$000

45.000 120$000-
45.000 120$0ü0
39.000 4 04$000
30.000 so$ooo
30 .q00 80$000
30.000 80$000
30.000 80$0üo
30.000 80$0qO
30.000 80$000
15.000 40$000
30.000 80$000
30.000 80$000
45.000 120$000
20.000 • 52$000
15.000 40$000

5.250 15$000
3 750 40$000

22.500 60$000
22.500 60$000
22.500 60$000
22.500 60$000
20.000 52$000
20.000 52$000
20.000 52$000
20.000 52$000

7.500 20$00o
15.000 40$Q00
19.000 40$00o
15.000' 40$000
15.000 40$000
15.000 40$000
10 500 28$0(>0
4 0.500 28$000
10.500 28$o00
10.500 28$000
10.500 28$000
40 500 28$000
/0.500 28$('00
10.500 28$000
4.500 12$0()o
4 500 12$000
4 500 12$000
4 500 12$000
4.5O0 12$000
4.500 12$000
4.500 l 2$000
4.500 12$000
9 000 24$000
9.000 24$000
9.000 24$00O
9.000 24$000
9  uOO 24$000
9.0o0 24$000
7.500 205:000
7.500 20$000
7.500 20$000
7.500 20$000
7.500 20$000
7.500 20$000
7.500 20$000
7.500 20$ü00
7.500 20$000
7.500 20$000
7.500 20$000
7.500 20$000
7.500 20$000
7.500 20$000
0.000 16$000
6.000 16$000
0.000 16$000
6.000 16$000
6.000 16$000
6.000 16$000
6.000 16$000
6 000 16$000
6.000 16$000
6.000 16$000
6.000 16$000
4.500 12$Q00
4 500 12$000

Ferflãrtdo Costa 3 . t 5 0 40$000
40$000AfTonso Roiz de Ar rüd á 3 750

Manoel  Joaq u im  da Si lvei fã 3.750 10$000
Manoel  Roiz da Si l ve i r a 3.750 I0$000
Domingos  T iro l le t 3 .750 10$000
Anton io  Bortolaso 3.750 10$000
Josó da Si l ve i ra  Camargo Gomes 3 000 8SOOO
J o aa u im  Mart ins 3.000 8$000
I r mãos  Bortolo 3.000 8$000
Barbi  F ranc isco 3.000 8$000
Jo s é  Roiz da Si l ve i r a 3.000 8$000
Ben to  Dias de Ar rud a 3.000 8$000
Vicente  da Si l ve i r a  Lei te 3.000 8$000
Joaqu im  Roiz de Almeida 3  000 8$000
Honora to  Roiz de Ar rud a 3.000 8$000
Josó T ravachin i 3.000 8$000
Joaq u im  Antonio  da T r indade 3.000 8$000
Benedic to Luiz  Pe r e i r a 3 .000 8$000
Franc i sco  Tavani 3 .000 8$000
Grier i  Américo 3.000 8$000
Ignac io  Xav ie r  da Si l ve i r a 2 .250 6$000
Antonio Roiz da Si lvei ra  Moraes 2.250 6S000
João Roiz da Si lveira Moraes 2.250 6$000
Joaqu im Po rph i r io  Roiz da Si lvei ra 2 . 2 f  0 6$000
Franc i sco  Roiz de Arruda 1.500 4$000
Eug ên io  Soares  da Costa (her ança) 1.500 4$000
E leut e r i o  do Nasc imento 1.500 4$000
João  Gil 1.500 4$000
Rouvei r i  Vecchie 1.500 4$000
Alfredo Fr ier i 1 .500 4$000
Elizeu Buruier i 1.500 4$000
Joaqu im  Roiz da Si l ve i ra 1.500 4$000
Antonio  de Camarge  Couto 7 .500 2u$000

COCHEIRA
BE

Carros de praça
DE

liberto de Oliveira Assis

Par t ic i po ao publ ico e aos m eus  f r eguezes  que  m u d e i - m e  para  a r ua  de 
Commerc io  n. 05,  e que  a m i nh a  coche i ra  passou  pa r a  os fundos  do m e s m o  
prédio,  â r ua  de Sant a  Rita,  onde  p r o m p t i â c o - m e  a a t t en de r  a qua lq u e r  
chamado,  e a qua lq u e r  ho ra .

E ,  do dia I o de No vem bro  em d iant e ,  farei  post ar  no largo da Matriz,  das 
sele horas  da m a n h ã  ás seis da tarde ,  um ca r ro  p rom p to  pa ra  q u a lq u e r  
serviço.

4 1 berf > la O U v e r  * • V -ss .

R vemente ? I

Com es t e suggest ivo t i tulo áviso  ao bondoso  povo  y t u a i o  

que  no p rox imo  mez de Dezembro  ab r i r e i  na  casa  n.  89 da Rua  

do Commercio ,  um a  be m  sor t i da  con fe i t ar i a ,  onde  a popul ação  pode rá ,  

po r  modicos  p reços  e acce io  a r r e p re h e n s i v e l .  a d q u e r i r  maguif icos 

doces  s eccos ,  c ry s t a l i sados,  bombo ns  e tudo o mai s que  for  co nc e r ­

ne n t e  o es t e  r a m o  de negocio.

A Confei tar ia  da Paz acce i t a r á  l a m b em  enc omua endas  para  

bap t i sados ,  c a sam en tos  e t c . ,  etc.

B re v em e n te  an nu nc i a r e i  o dia da i nau gu ra ção  e es t ou  cer t e  *ue  

o publ i co  d i s pen sa r  m e - á  o seu val i oso  auxi l io,

Ytú, 18 de No v em b ro  de 1904

Christiano Bruni.
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>\eabou«so a crise
S J  p r u p n e t a r i o  d e s t a  c a s a  p a r t i c i p a  à  s u a  n u m e r o s a  f r e g u é z i a  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l ,  

g u e  p a r a  f a c i l i t a r  o  b a l a n ç o  d e  ñ m  d e  a n n o ,  e  a  v i s t a  d o  s e u  c o l o s s a l  s o r t i m e n t o ,  

j r e s o l v e u  v e n d e r  p o r  p r e ç o  e x c e p c i o n a s  e  n u n c a  v i s t o s  n ’e s t a  c i d a d e ,  t o d o  o  s e u  i m m e n s o  s t o c k ,  p e l o  q n e  

c h a m a ^ a t t e n ç ã o  d e  t o d o s  o s , q u e  t i v e r e m  d e  f a z e r  c o m p r a s  e  c o n v i d a - o s  a  v i s i t a r e m  o  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  

c o m m e r c i a l ,  o n d e  e n c o n t r a r ã o  t u d o  p o r  p r e ç o s  r e a l m e n t e  v a n t a j o s o s ,

ríjaleiras p m  (i i a e ft a a
# £> '&

Poderão effectuar os seus innúm eros  fregueses, em Fazendas, A rm arinhos , Modas, Confecções,

Roupas brancas para homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

AI NDA MAIS
A ecresce  q u e  e s te  g r a n d e  EM PO R IQ  YTUANO e x p o r á  a  ven .la  DIVERSOS 

SALDOS o p tfm a s  m e r c a d o r ia s  q u e  serã o  v e n d id a s  p or  todo  e q u a lq u er
preço .

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
V in tem  poupado 

Aproveitar a opportimidadi
intern

n o n n u

LARGO DO JARDIM-YTU
---------- ................................................................................................................................................................................... ---------------------------------------


